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RESUMO
O biogás é uma mistura de gases produzida pela decomposição biológica da matéria
orgânica  na  ausência  de  oxigênio,  ressalta-se  que  sua  maior  parte  é  composta  por
metano (CH4). O estudo do projeto acontece em digestão anaeróbica ou biodigestão, que
é um processo pelo qual todos os resíduos orgânicos podem ser biotransformados na
ausência de oxigênio. Este é um processo complexo que requer condições ambientais
específicas  e  diferentes  populações bacterianas.  Com isso,  este  estudo  possui  como
objetivo  avaliar  a  viabilidade  da  produção  de  biogás  diante  dos  resíduos  orgânicos
alimentares  provenientes  da  cantina  do  IFSC  Campus  Criciúma,  bem  como  também
caracterizar os parâmetros físico-químicos da matéria alimentícia coletada ao longo de
uma  semana.  O  estudo  para  a  produção  de  biogás  consistiu  na  montagem  de
biodigestores anaeróbios, com lavadores de gases e sem lavadores de gases, para que
pudessem ser feitos comparativos, posteriormente. Através de uma pesagem de 300g de
resíduos alimentares, triturados, transferiu-se para balões de fundo chato. Posteriormente,
dividiu-se as vidrarias em: pH natural, pH 6,0 (adicionando 50 mL de fosfato de potássio
(H2PO4) e 5,70 mL de hidróxido de sódio (NaOH)), e pH 8 (adicionando 50 mL de fosfato
de potássio e 35 mL de hidróxido de sódio), por fim, colocou-se em banho-maria a 37 °C.
Conforme os resultados da produção de biogás nos diferentes biodigestores, em média as
produções de biogás variaram de 266 mL a 381 mL de gás. Observou-se ainda que houve
uma maior geração de gás nos balões que continham o resíduo orgânico com as soluções
tampão com pH 6 e 8, pois ambos potenciais hidrogeniônicos são os melhores para o
crescimento  de  bactérias  metanogênicas.  Nos  biodigestores  que  não  são  utilizados



lavadores de gases, há produção de dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4) e nos
biodigestores com lavadores de gases há produção somente de metano (CH4), pois todos
os contaminantes da corrente de gás foram absorvidos por essas vidrarias, evidenciando
a quantidade de metano “puro” produzido na biodigestão. Portanto, a produção de biogás
por  meio  de  resíduos  orgânicos  alimentares  oriundos  da  cantina  do  IFSC  Câmpus
Criciúma se mostra como uma alternativa viável para produção de um biocombustível
renovável e sustentável.
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